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RESUMO 

 

As plantas tóxicas são caracterizadas pelo potencial de síntese de princípios 

ativos que causam alterações metabólicas no organismo. O levantamento das 

plantas tóxicas foi realizado no Câmpus Machado do Instituto Federal do Sul de 

Minas Gerais. Foram identificadas e registradas 39 espécies pertencentes a 19 

famílias botânicas. Erroneamente, plantas tóxicas ainda são utilizadas como plantas 

ornamentais no paisagismo de parques e jardins sendo responsáveis por casos 

recorrentes de intoxicação de humanos. 
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INTRODUÇÃO 

Denominam-se plantas tóxicas todos os vegetais que, introduzidos no 

organismo dos homens ou de animais domésticos, em condições naturais, são 

capazes de causar danos que refletem na saúde e vitalidade desses seres. Elas 

ocasionam um desequilíbrio que se traduz no paciente como sintomas de 

intoxicação. (Haragushi, M. 2003) 

As principais substâncias identificadas causadoras dos acidentes com plantas 

tóxicas são os alcalóides, glicosídeos cardioativos, glicosídeos cianogênicos, 

taninos, saponinas, oxalato de cálcio e toxialbuminas. (Saude, 2015) 

Segundo dados do Sistema Nacional de Informações Tóxico Farmacológicas 

(Sinitox 2009), 64,88% das intoxicações por plantas ocorreram em crianças de até 

nove anos de idade, resultantes, principalmente, da ingestão acidental de toxinas 

presentes nas plantas. Mesmo pela maioria das intoxicações ser em crianças de até 

nove anos de idade, 35,12% dos casos são notados em pessoas da faixa etária 

acima de 10 anos, onde os adultos representam grande maioria. 

Em ambientes compartilhados com plantas tóxicas, animais domésticos, 

desde cachorros até animais utilizados na agropecuária, ou silvestres, podem sofrer 

mudanças funcionais em seus organismos através do contato físico, por inalação ou 

por ingestão com agentes venenosos. A erva-de-rato é a planta que mais mata 

bovinos no Brasil, abrangendo cerca de 80% dos casos de intoxicação, pois afeta o 

coração e acarreta à morte súbita. A popular planta ornamental comigo-ninguém-

pode afeta também aos animais domésticos, como cães e gatos, por conter seu 

corpo inteiro tóxico. (Araripe e Longhim, 2015). 

Este presente trabalho teve como objetivo levantar e disponibilizar, através de 

um mapa, dados estatísticos a partir de coletas realizadas no Câmpus Machado do 

Instituto Federal de Ciência e Tecnologia do Sul de Minas a respeito de informações 

qualitativas de plantas tóxicas do local, marcando-as através de coordenadas e, 

também, identificando as plantas com potenciais nocivos à saúde humana 

ressaltando seus princípios tóxicos através de literatura especializada e apontando a 

localidade do principio tóxico no corpo da planta.  

Baseando-se neste potencial tóxico-químico de algumas plantas, surgiu a 

necessidade de acrescentar estudos sobre plantas tóxicas da região, desenvolvendo 



 

o acervo em literatura especializada, mencionando os riscos e alertando sobre o 

perigo que envolve o contato imprudente com tais plantas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada no Câmpus Machado do Instituto Federal de Ciência 

e Tecnologia do Sul de Minas, localizado na cidade de Machado-MG, com a 

latitudede -21°42'01,0'; longitude -45°53'27,0'' e altitude média de 899 metros.  

Durante o mês de Maio de 2015, foi realizado o levantamento florístico das 

plantas utilizadas no paisagismo do câmpus e que possuem princípios ativos tóxicos 

a animais. Para tanto foram realizadas excursões pelas vias e jardins do Câmpus 

onde, as espécies de plantas tóxicas encontradas foram registradas em planilhas de 

campo e georreferenciadas com a obtenção das coordenadas UTM dos indivíduos 

ou populações. As coordenadas UTM foram obtidas com o uso de GPS Garnim 62s. 

 Todas as plantas registradas foram devidamente identificadas mediante 

consulta à literatura especializada. Posteriormente, os nomes científicos e as 

respectivas famílias botânicas foram verificados quanto à validade e sinonímia no 

site da Lista de Espécies da Flora do Brasil (2015) do Jardim Botânico do Rio de 

Janeiro e no site The Plant List do Royal Botanic Gardens Kew e Missouri Botanical 

Garden. Os nomes populares, os princípios tóxicos presentes em cada planta e as 

partes que possuem tais toxinas foram determinados segundo informações contidas 

em Matos et al (2011). Para organização da lista florística foi utilizado o sistema de 

classificação APG III (2009). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram identificadas e registradas 39 espécies pertencentes a 19 famílias 

botânicas. Aproximadamente 50% das espécies encontradas pertencem a quatro 

famílias botânicas, que são: Araceae com sete (7) espécies, Euphorbiaceae com 

seis (6) e Leguminosae e Solanaceae com quatro (4). Apocynaceae, Asparagaceae 

e Moraceae apresentaram duas (2) espécies cada. As outras doze (12) espécies 

foram registradas em doze diferentes famílias botânicas. 

 

 

 

 

Tabela I: Levantamento de espécies e suas características. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Mapeamento aproximado dos locais em que se encontram as espécies. 

 

Das 39 espécies encontradas, 12 (31%) são exóticas, três (7%) são 

naturalizadas, duas (5%) são cultivadas e as demais, 22 (56%), são nativas. Foram 

registrados 19 grupos de princípios tóxicos que, organizados em ordem decrescente 

de representatividade, são: alcalóides, oxalato de cálcio, glicosídeos cianogênicos, 

glicosídeos esteróides, terpenos, fenóis, toxialbuminas, ácido oxálico, glicosídeos 

cordiotóxicos, glicosídeos flavônicos, histaminas, pirocatecois e quinonas.  

Quanto à riqueza de princípios tóxicos nas 39 plantas registradas no Câmpus, 

33,3% delas (13 espécies) possuem algum tipo de alcalóide, enquanto 15,4% (seis 

espécies) apresentam oxalato de cálcio na forma de cristais em seus caules e 

folhas. Os glicosídeos cianogênicos estão presentes em 10,3% (quatro espécies) e 

os glicosídeos esteróides e os terpenos são encontrados em três espécies (7,7%) 

cada. 

 

CONCLUSÕES 

Os dados levantados a respeito da localidade das plantas tóxicas do campus 

servirão como apoio para prevenção de acidentes e preservação da saúde pública, 

levando em consideração que as plantas encontradas estavam dispostas em locais 

de grande acúmulo de alunos e funcionários. 

Informações descritivas a respeito da morfologia de plantas e seu potencial 

tóxico são fundamentais para identificação médica de contaminados, aumentando as 

chances de cura através de tratamentos adequados. 

O estudo sistemático das plantas tóxicas aumenta consideravelmente o 

número de espécies tóxicas conhecidas da região, como exemplo um trabalho 



 

realizado na Paraíba, em que apenas oito plantas eram conhecidas até o ano 2000, 

e depois da criação de um grupo de pesquisa em plantas tóxicas este número 

aumentou para 21 plantas (Silva et al. 2006). 

Vale ressaltar que o maior desafio das instituições públicas de saúde é a 

transferência de conhecimento científico para a população, por falta dessas 

informações os riscos de contaminação continuam. 
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